
 
REVISTA GEONORTE 

 
 
  

 

REVISTA GEONORTE, V.16, N.55, p.229-241, 2025.  (ISSN 2237 - 1419)  

 10.21170/geonorte.2025.V.16.N.55.229.241     229 
 

Artigo de Pesquisa 

 
CONFORTO E DESCONFORTO TÉRMICO AMBIENTAL NO 

RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO DO MUNICÍPIO DE HUMAITÁ – 
AMAZONAS 

 
Environmental thermal comfort and discomfort in the university restaurant in 

the municipality of Humaitá – Amazonas 
 

Lauriane Souza Alves¹, Carlos Alexandre Santos Querino², Juliane Kayse Albuquerque da Silva 
Querino³, Marcos Antônio Lima Moura4, Beatriz de Souza Gomes5, Zeilane Silva Brito6, Antônio 
Francisco Nunes Braga7 

 
¹ Universidade Federal do Amazonas, Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais, 
Humaitá, Brasil. E-mail: lauriane.alves@ufam.edu.br 

: https://orcid.org/0009-0008-4485-221X  

² Universidade Federal do Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, Humaitá, Brasil. 
E-mail: carlosquerino@ufam.edu.br 

: https://orcid.org/0000-0000-0000-0000 

³ Universidade Federal do Amazonas, Programa de Pós-graduação em Ciências Ambientais, 
Humaitá, Brasil. E-mail: julianekayse@ufam.edu.br 

: https://orcid.org/0009-0008-4485-221X 

4 Universidade Federal de Alagoas, Instituto de Ciências Atmosféricas, Maceió, Brasil. E-mail: 
malm@ccen.ufal.br 

: https://orcid.org/0000-0002-1523-7647 

5 Universidade Federal do Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, Humaitá, Brasil. 
E-mail: souza.gomes@ufam.edu.br 

: https://orcid.org/0009-0008-4485-221X 

6 Universidade Federal do Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, Humaitá, Brasil. 
E-mail: zeilane.brito@ufam.edu.br 

: https://orcid.org/0009-0007-0561-0990 

7 Universidade Federal do Amazonas, Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, Humaitá, Brasil. 
E-mail: antonio.braga@ufam.edu.br 

: https://orcid.org/0009-0009-4351-4785  

 
Recebido em 21/09/2024 e aceito em 20/04/2025  

 
RESUMO: O índice de conforto térmico determina se um ambiente é ou não favorável ao 
desenvolvimento de alguma atividade. O objetivo deste trabalho foi analisar o nível de conforto e 
desconforto térmico em um restaurante universitário. A pesquisa ocorreu na área do restaurante 
universitário do Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente – IEAA/UFAM localizado no município 
de Humaitá/AM. Os dados de temperatura do ar, temperatura do ponto de orvalho e umidade relativa 
do ar foram coletados de setembro/2022 a agosto/2023 por um Termo-higrômetro (Hobo®) que 
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armazenava médias a cada 15 minutos. Os resultados apontaram julho/2023 como mais quente, 
índices de conforto térmico (ICH) de 33°C (7h) e 53°C (16h), grau de conforto variando e desconforto 
insuportável, respectivamente. Em janeiro/2023, fevereiro/2023, março/2023, novembro/2022 e 
dezembro/2022, os valores mínimos analisados de ICH variou entre 34°C e 35°C (5h e 7h) e 43°C e 
46°C (16h e 17h) o que corresponde ao grau de conforto variando e desconforto suportável. Os maiores 
índices de desconforto térmico ocorreram nos meses de julho e agosto sendo de 92°C (estresse devido 
ao calor) às 14h, os menores ocorreram nos meses Janeiro/2023, fevereiro/2023, março/2023, 

novembro 2022 e dezembro 2022 sendo de 73°C e 74°C (4h e 7h), efeito confortável. Assim, a área 

estudada aparenta ser ideal para as pessoas frequentarem, exceto nos períodos da tarde entre às 13h 
e 15h, pois esses horários é onde a temperatura atinge um pico muito alto que acarreta um desconforto 
para quem frequenta o ambiente.  

Palavras-chave: ICH, IDT, Temperatura do ar, Umidade Relativa do ar.  

  

ABSTRACT: The thermal comfort index determines whether an environment is or not favorable to the 
development of some activity. The main aim of this paper was to analyze the level of thermal comfort 
and discomfort in a university restaurant. The research was carried out in the university restaurant of 
the Institute of Education, Agriculture and Environment - IEAA/UFAM, which is located in the municipality 
of Humaitá/AM. Air temperature data, dew point temperature and relative humidity data have been 
registered from September/2022 to August/2023 by the Thermo-hygrometer (Hobo®), which stored 
averages every 15 minutes. The results have shown that July/2023 was the hottest, with thermal comfort 
indices (HCI) of 33°C (7am) and 53°C (4pm), which corresponds to the degree of varying comfort and 
unbearable discomfort, respectively. In January/2023, February/2023, March/2023, November/2022 
and December/2022, the minimum HCI values analyzed varied between 34°C and 35°C (5am and 7am) 
and 43°C and 46°C (4pm and 5pm), which corresponds to the degree of varying comfort and bearable 
discomfort. The highest indices of thermal discomfort occurred in July and August at 92°C (heat stress) 
at 2pm, the lowest occurred in the months January/2023, February/2023, March/2023, November 2022 
and December 2022 being 73°C and 74°C (4am and 7am), comfortable effect. Thus, the area studied 
appears to be ideal for people to visit, except in the afternoon between 1 pm and 3 pm, because these 
are the times when the temperature reaches a very high peak, causing discomfort for those who visit 
the environment.  

Keywords: HCI; TDI; Air Temperature; Relative Humidity. 

 

INTRODUÇÃO 
 
A Amazônia brasileira possui cerca de 5,5 milhões de km², que abrange os Estados 
do Pará, Amazonas, Rondônia, Roraima, Acre, Amapá, Mato Grosso e parte do 
Maranhão (IBGE, 2021). Dentre estes Estados, o Amazonas caracteriza-se por ser o 
maior em área territorial e apresenta os menores índices de desmatamentos (SOUZA 
et al., 2022). Dentre os 62 municípios do estado do Amazonas, a porta de entrada 
pelo Sul é a cidade de Humaitá, através das rodovias BR 230 (Transamazônica) e 
319. As principais atividades econômicas do município, como: a pecuária, a agricultura 
e a extração de madeira; ocorrem nas proximidades dessas rodovias (MACEDO & 
TEIXEIRA, 2009; PEDREIRA JUNIOR et al., 2018b).  

Humaitá é um dos municípios que possui um dos Campus da Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM), no qual é chamado de Campus Universitário do Pólo Vale do 
Madeira, que foi criado em 25 de novembro de 2005 através da resolução nº 023/2005/ 
Conselho Universitário (CONSUNI). Em seguida, também em 25 de novembro do 
mesmo ano, por meio da Resolução nº 028/2005/CONSUNI foi criada a Unidade 
Acadêmica de Humaitá, onde o campus atende boa parte dos municípios mais 
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próximos, como: Apuí, Lábrea, Manicoré e outros. Contudo, o desenvolvimento do 
município, assim como a maioria dos centros urbanos, não foi planejado de maneira 
adequada, ou seja, de forma que aliasse a atenção às novas demandas construtivas 
com a preservação das áreas (PAVÃO et al., 2017). 

Esta falta de planejamento, provoca alterações nos elementos meteorológicos que por 
sua vez, influenciam na vida dos seres humanos, por exemplo, elevação da 
temperatura do ar e redução da umidade relativa quando comparados os centros 
urbanos com as áreas ao seu redor (AMORIM et al., 2009; BURIOL et al., 2015).  

A temperatura do ar (Tar) é um elemento meteorológico que varia: no espaço, no 
tempo, influencia diretamente na umidade relativa do ar (UR) e, consequentemente, 
na fisiologia, tanto na fauna quanto na flora (DA COSTA et al., 2018; HOPPE et al., 
2017). Por outro lado, a UR corresponde ao valor total de vapor d’água presente na 
atmosfera, pois ela mostra em porcentagem a quantidade de vapor de água contida 
no ar, sob a temperatura em que se encontra (VIEIRA et al., 2021; WERNER et al., 
2018). A interação entre esses elementos e os processos fisiológicos são 
determinantes para o conforto térmico (HONJO, 2009; VAREJÃO-SILVA, 2005). 

O conforto térmico pode ser entendido tanto como a relação com a percepção 
individual quanto a sensação térmica, bem como o estabelecimento de um estado 
térmico (GOBO & GALVANI, 2015), ou seja, nos mostra o quanto estamos satisfeitos 
em um determinado meio e ocorre quando há condições térmicas agradáveis ao corpo 
(AZEVEDO et al., 2015). Quando um ambiente não apresenta conforto térmico ao ser 
humano, temos situação de desconforto para aquele indivíduo (BENTOLILA et al., 
2018). Situações de desconforto térmico podem causar estresse térmico devido ao 
frio ou ao calor excessivo e influencia diretamente na percepção do homem (FROTA 
& SCHIFFER, 2001; PEDREIRA JUNIOR et al., 2018a; SILVA JUNIOR et al., 2012). 
Segundo os mesmos autores, esse tipo de situação afeta o rendimento humano e a 
saúde, que quanto ao calor pode gerar desidratação, doenças infecciosas, infarto e 
derrame, já o frio provoca doenças, como: gripe, pneumonia e bronquite (EPIFÂNIO 
et al., 2020).  

Então, estudar e entender o índice de conforto e desconforto térmico vem ser de 
extrema importância no âmbito do planejamento e execução de projetos de grande 
escala, bem como o planejamento em saúde pública (GOBO & GALVANI, 2015). 
Dessa forma, torna-se possível determinar se as condições do ambiente são 
favoráveis ou não para serem frequentados. Quando as condições térmicas não são 
agradáveis, as pessoas podem sentir desconforto e até evitar frequentar. Por outro 
lado, condições térmicas agradáveis incentivam as pessoas a passarem mais tempo 
no local, ou seja, quando as pessoas se sentem confortáveis termicamente, é mais 
provável que elas frequentem mais aquela determinada área. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar as relações entre temperatura e umidade, 
no ambiente do restaurante universitário do IEAA e, assim, analisar o nível de conforto 
e desconforto térmico que o ambiente apresenta para a população acadêmica que 
utiliza este espaço, quer seja para realizar suas refeições, quer seja para estudo.  
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MATERIAL E MÉTODOS  
Área de Estudo 
A pesquisa foi desenvolvida no restaurante universitário (R.U), da Universidade 
Federal do Amazonas - UFAM, no Instituto de Educação Agricultura e Ambiente – 
IEAA no município de Humaitá, o qual está localizada no sul do Amazonas (7° 30' 22'' 
Sul; 63° 1' 38'' Oeste) (Figura 1). O município possui uma população estimada de 
aproximadamente 57.195 habitantes (IBGE, 2022). Encontra-se a cerca de 675 km da 
cidade de Manaus/AM e 200 Km de Porto Velho/RO (ROHLEDER et al., 2022). No 
R.U as refeições são financiadas pelo Programa Nacional de Assistência Estudantil 
(PNAES), cujo o objetivo é atender os discentes da graduação em situação de 
vulnerabilidade socioeconômica (IEAA, 2019b).  

O clima da região de acordo com a classificação de Thornthwaite & Mather (1955) é 
megatérmico úmido com moderada deficiência hídrica no inverno (MARTINS et al., 
2023). A precipitação média anual de acordo com a normal climatológica fornecida 
pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) é de 2193,6 mm (INMET, 2009). A 
região é caracterizada por dois períodos sazonais distintos, um período chuvoso que 
ocorre entre outubro e março e o período seco entre junho a agosto, com os meses 
de maio e setembro considerados meses de transição (PEDREIRA JUNIOR et al., 
2018a). A temperatura média do ar chega aos extremos nos meses de setembro e 
abril, 27°C e 25°C, respectivamente. A umidade relativa média varia entre 85 e 90%, 
na época chuvosa e pode chegar abaixo de 50% no período da seca (MARTINS, 2019; 
MARTINS et al., 2023). 

 
Figura 1. Localização do município de Humaitá, Amazonas, Brasil e do restaurante 

universitário (RU) instalado no Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente – IEAA/UFAM. 
Fonte: Os autores (2024) 
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Coleta de Dados 

Os dados das temperaturas do ar (Tar), do ponto de orvalho (Td) e da umidade relativa 
do ar (UR) foram coletados com o auxílio de um Termo higrômetro (Hobo®, modelo 
U23-001) instalado na área do R.U do IEAA/UFAM, para analisar o índice de conforto 
e desconforto térmico. O Termo-higrômetro (Hobo®, modelo U23-001) foi programado 
para medir os dados de Tar, UR e Td a cada 15 minutos de setembro 2022 a agosto 
de 2023, durante 24 horas por dia e, eram coletados, uma vez por semana e, 
posteriormente, tinham seus valores processados em médias horárias. Essa 
programação foi escolhida devido ao movimento que aquela área tem durante o dia e 
a noite, sendo o período da tarde o mais movimentado, especialmente na hora do 
almoço. 

Processamento e análise dos dados   

Após as coletas dos dados de Tar, UR foram feitos os cálculos da pressão de 
saturação (es) segundo TETENS (1973) (Equação 1), pressão de vapor (ea) (Equação 
2) e, posteriormente, calculou-se o índice de conforto térmico (ICH) (Equação 3) 
conforme Anderson (1965) e o índice de desconforto térmico (IDH) (Equação 4) de 
acordo com o método proposto por Thom (1959). 

𝑒𝑠 = 6,10 ∗ 10
(7,5 ∗ 

𝑇𝑎𝑟
(237,3+ 𝑇𝑎𝑟)

)
                                                                           Equação 1 

𝑒𝑎 = 𝑒𝑠 ∗
𝑈𝑅

100
                                                                                                   Equação 2 

𝐼𝐶𝐻 = 𝑇𝑎𝑟 +
5

9
(𝑒𝑎 − 10)                                                                                 Equação 3 

𝐼𝐷𝐻 = 0,99 ∗ 𝑇𝑎𝑟 + 0,36 ∗  𝑇𝑑 + 41,5                                                             Equação 4 

Onde Tar e Td são as temperaturas do ar e do ponto de orvalho, respectivamente, em 
graus Célsius e UR é a umidade relativa do ar em (%). 

Após calculados os valores das Equações 1,2,3 e 4, os dados foram tratados em 
médias horárias e mensais da Tar, UR, ICH e IDH. Em seguida, foram gerados os 
gráficos por meio de linguagem de programação Python e suas bibliotecas Matplotlib 
(HUNTER, 2007) e Seaborn (WASKOM, 2021). 

De posse dos valores estimados de ICH e IDH determinou-se o nível de conforto do 
ambiente, de acordo com a faixa de intervalos do ICH propostos por Thom (1959) 
(Tabela 1) e do IDH proposto por Ono & Kawamura (1991) (Tabela 2) e, seus 
respectivos efeitos nos seres humanos. 

Tabela 1. Faixa de intervalos para determinação do nível de conforto de uma pessoa, 
baseado nos intervalos do índice ICH, proposto por Thom (1959). 
Graus de Umidade Graus de Conforto 

20 – 29 
30 – 39 
40 – 45 

> 46 

Confortável 
Grau de Conforto Variando 

Desconforto suportável 
Desconforto insuportável 

Fonte: SANTOS & MELO (2010). 
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Tabela 2. Faixa de intervalos para análise do Índice de Desconforto Térmico Humano (IDH) 
e seus respectivos efeitos nos seres humanos (ONO e KAWAMURA, 1991). 

Fonte: SANTOS & MELO (2010). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Temperatura e Umidade relativa no Restaurante Universitário 

Os resultados apresentaram as maiores temperaturas do ar (Tar) no mês Julho 2023 
com o valor médio máximo de aproximadamente 43°C às 15h (Figura 2b). As menores 
médias máximas horárias foram notadas no mês de janeiro de 2023, 
aproximadamente 31°C por volta das 15h (Figura 2a). A Umidade Relativa (UR) 
apresentou os maiores valores no mês de março de 2023 com valor médio máximo 
de 95% por volta das 6h (Figura 2c), já os menores valores foram obtidos no mês de 
julho de 2023 com valor médio de 33% às 14h (Figura 2d). 

Observa-se que nos meses de julho e agosto de 2023, e setembro de 2022, a 
temperatura média mínima do ar oscilou entre 24°C e 26°C no período da manhã e 
27°C e 29°C no final da tarde. No período da tarde houve pouca variação entre os 
meses, sendo os valores máximos de 39°C e 42°C (Figura 2b). A UR média nos meses 
de julho, agosto de 2023 e setembro de 2022, atingiu pico máximo de 87% e 89%, por 
volta das 6h, enquanto a média mínima variou entre 33% e 42%, aproximadamente 
às 14h (Figura 2d).   

Nos meses de abril, maio, junho de 2023 e outubro de 2022, houve poucas variações. 
No período da manhã e noite foi onde apresentou os valores médio mínimo de Tar 
variando de 26°C a 28°C, aproximadamente 6h e 17h, já na parte da tarde foram 
apresentados os valores médios máximos entre 31°C e 36°C (Figura 2a e 2b). A UR 
média dos meses de abril, maio, junho de 2023 e outubro de 2022 alcançou o pico 
máximo entre 90% e 93% aproximadamente às 6h, enquanto a média mínima foi de 
50% e 53% aproximadamente às 14h (Figura 2c e 2d).   

Notou-se que os meses de fevereiro, março de 2023, novembro e dezembro de 2022 
os valores médios mínimos ocorreram aproximadamente às 6h e foram, 
respectivamente de 24°C (fevereiro/março) e 25°C (novembro/dezembro), enquanto 
os valores médios máximos de temperatura, também para os meses de 
fevereiro/março e novembro/dezembro, foram de 33°C e 34°C às 15h, 
respectivamente (Figura 2a).  A UR média mínima dos meses citados oscilou entre 
61% e 65% entre 13h e 15h, já os valores médios máximos desses meses variaram 
entre 90% e 95% entre as 6h e 7h (Figura 2c). 

Observou-se que dentre os meses analisados janeiro de 2023 foi o qual obteve a 
menor temperatura média máxima do período da tarde (31°C) às 15h, enquanto a 
médias mínimas apresentou pouca diferença em comparação com os demais meses 
(24°C) às 6h (Figura 2a). A umidade relativa média máxima foi de 94% entre às 4h até 

Intervalo do IDH Efeito 

IDH > 80 
75 < IDH < 80 
60 < IDH < 75 
55 < IDH < 60 

IDH < 55 

Estresse devido ao calor 
Desconfortável devido ao calor 

Confortável 
Desconfortável devido ao frio 

Estresse devido ao frio 
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às 6h da manhã (Figura 2c). Geralmente a temperatura no mês de janeiro tende a ser 
mais baixa devido ser período chuvoso, apesar deste período ser o que o hemisfério 
sul recebe mais radiação solar no topo da atmosfera, mas devido a presença de 
nuvens a quantidade radiação solar que chega à superfície é menor (PAVÃO et al., 
2014). 

A temperatura do ar no restaurante universitário oscilou nos meses analisados. Um 
dos principais fatores que contribuiu nessa diferença de temperatura no R.U foi a falta 
de arborização naquele espaço. Segundo estudos de TSOKA (2017), corrobora que 
a presença de árvores em determinado meio causa maior impacto na temperatura 
superficial, mas os menores impactos na diminuição de temperatura do ar. As Tars 
mais altas foram observados nos meses de setembro e outubro na qual é considerado 
o período mais quente e seco (MARTINS et al., 2023). As mais baixas, foram nos 
meses de novembro a março, o qual é considerado um período chuvoso e, como 
consequência, influenciou na UR (PEDREIRA JUNIOR et al., 2018a). 

Notou-se que a umidade relativa do ar é inversamente proporcional a temperatura do 
ar, o qual pode-se observar que os maiores valores de umidade relativa do ar 
ocorreram justamente nos horários em que foram observadas as menores 
temperaturas. Geralmente esse aumento da umidade relativa do ar tende a ser mais 
alto em ocorrência de chuvas e, é natural esperar que no período chuvoso apresentem 
níveis mais alto de UR (VIEIRA et al., 2021). Quando UR diminui, ela influencia na 
demanda de evaporação da atmosfera, portanto, pode prejudicar tanto os organismos 
quanto as plantas, com isso o controle de seu nível é de suma importância, 
principalmente para a saúde (WERNER et al., 2018). 
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Figura 2. Média horária da temperatura do ar (Tar; ºC) e da umidade relativa do ar (UR; 
%) no restaurante universitário do Instituto de Educação Agricultura e Ambiente – 

IEAA/UFAM, entre setembro de 2022 e agosto de 2023. Fonte: Os autores (2024). 
 

Índice de Conforto e Desconforto Térmico no Restaurante Universitário 

Conforme os meses analisados julho e agosto de 2023 apresentou os maiores valores 
índice de conforto térmico (ICH) no período da tarde sendo aproximadamente de 53°C 
e 54°C (15h e 16h), o que corresponde ao desconforto insuportável, em relação ao 
valor médio mínimo foram observados nos meses de junho e julho de 2023 com 
aproximadamente 33°C e 34°C (6h e 7h), o que corresponde ao grau de conforto 
variando (Figura 3b). Já os maiores valores médios máximos de índice de desconforto 
térmico (IDH) observados foram aproximadamente de 92°C (14h) nos meses de julho 
e agosto de 2023 o que corresponde ao estresse devido ao calor e, os valores 
mínimos foram aproximadamente de 72°C (6h e 7h) nos meses de junho e julho de 
2023 o que corresponde ao efeito de desconfortável devido ao calor (Figura 3d). 

Os meses de abril, maio, junho de 2023, setembro e outubro de 2022 apresentaram 
os valores médios máximos de ICH, que variou de 47°C a 49°C entre as 15h e 16h e 
os valores mínimos foram de 33°C e 36°C (6h e 8h), o que corresponde ao desconforto 
insuportável e grau de conforto variando (Figura 3a e 3b). Em relação ao IDH os 
valores médios máximos foram de 86°C e 88°C (14h) e os mínimos foram 72°C a 75°C 
(6h e 7h), o que corresponde ao efeito estresse devido ao calor e efeito confortável 
(Figura 3c e 3d). 

Janeiro, fevereiro, março de 2023, novembro e dezembro de 2022, foram os meses 
que apresentaram os menores valores médios mínimos analisados de ICH que variou 
entre 34°C à 35°C sendo entre às 5h e 7h o que corresponde ao grau de conforto 
variando e, o valor médio máximo observado foi de 43°C à 46°C entre às 16h e 17h o 
que corresponde ao grau de desconforto suportável, respectivamente (Figura 3a). 
Ainda para os mesmos meses em questão, os valores médios mínimos de IDH variou 
de 73°C e 74°C por volta das 4h às 7h o qual se corresponde ao efeito confortável e, 
o valor médio máximo observado foi de 81°C à 84°C entre às 14h e 15h o qual se 
corresponde ao efeito de estresse devido ao calor, respectivamente (Figura 3c). 

Os ICH e IDH variaram ao longo do dia e, apresentaram condições de conforto durante 
a noite e de desconforto no período da tarde. Conforme Silva Junior et al. (2012), os 
períodos de maior conforto térmico ocorreram logo ao amanhecer e nas primeiras 
horas da manhã, entre 06 e 08 horas e também se repete após as 16 horas.  

Os resultados aqui encontrados corroboram com Buriol et al. (2015), o qual mostram 
que o conforto térmico em Santa Maria/RS apresenta que os meses mais quentes do 
ano tendem a apresentar, no período da manhã e noite, condição confortável, e que 
o período da tarde é desconfortável. Umas das soluções para a melhora do conforto 
térmico seria o aumento da vegetação, pois o ambiente não apresenta. 

Anjos et al. (2023) cita que, a falta de vegetação causa um aumento na incidência 
solar direta, elevação da temperatura do ar, alteração dos ciclos das de chuva, 
redução da umidade do ar e mudança na velocidade e direção dos ventos, resultando 
em desconforto térmico para a população. Segundo Martelli et al. (2020), a 
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arborização é conhecida na literatura e contribui para a criação de ambiente mais 
agradável e tem impacto significativo na qualidade de vida e na saúde da população, 
resultando na redução das partículas de poeira no ar. 

Costa et al. (2013), cita que as áreas verdes contribuem para a redução da 
temperatura do ar, amenizando o calor excessivo do solo e das construções, ao 
equilibrar as taxas de evapotranspiração e os níveis de vapor d´água na atmosfera 
próxima. Nota-se que as superfícies vegetadas auxiliam a amenizar as condições 
climáticas, enquanto áreas densamente construídas promovem a retenção de calor 
devido à alta concentração de edificações e materiais urbanos (MARTELLI et al., 
2020).  

Assim, para melhor amenizar a situação do conforto térmico seria necessário que a 
população tivesse um conhecimento de fatores que podem auxiliar nas condições que 
influenciam tanto no modo de vida humana quanto na vida animal (BENTOLILA et al., 
2019). 

 
Figura 3. Média horária do Índice de Conforto Térmico (ICH; °C) e da Índice de Desconforto 

Térmico (IDH; °C), no restaurante universitário do Instituto de Educação Agricultura e 
Ambiente – IEAA/UFAM, entre setembro de 2022 e agosto de 2023. Fonte: Os autores 

(2024) 

 
CONCLUSÃO  
Conforme nos resultados obtidos conclui-se que: 

A temperatura no restaurante universitário no período da manhã e noite não é muito 
elevada, podendo assim as pessoas frequentarem aquela área. Já a tarde, a 
temperatura por volta das 13h e 16h, poucas pessoas frequentam aquela área, pois a 
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temperatura passa a ser mais elevada e boa parte daquele ambiente fica ensolarado. 
A umidade relativa no restaurante universitário foi inversamente proporcional a 
temperatura, pois quando a Tar está alta a UR está baixa, e quando a UR está alta a 
Tar está mais baixa, o qual foi possível observar que os maiores valores ocorreram 
no período chuvoso. 

A área do RU apresenta um nível de conforto variando no período da manhã e 
desconforto no período da tarde, em todos os meses analisados. Contudo, os meses 
de julho e agosto apresentaram Tar tão elevada que o ICH atingiu nível de desconforto 
insuportável e o IDH apresentou um efeito estresse devido ao calor. E em relação ao 
IDH, notou-se no período da manhã um nível de confortável e no período da tarde 
estresse devido ao calor em todos os meses analisados.  

Assim, conclui-se que, a área do R.U é um local que aparenta ser ideal para as 

pessoas frequentarem no horário do café da manhã, das 06h às 8h 30min, e a janta 
das 18h às 20h, pois o ICH apresentou grau de conforto variando e o IDH apresentou-
se confortável. Já no horário do almoço, das 11h às 13h 30min o ambiente apresenta 
um pico muito alto que acarretou no ICH um desconforto insuportável enquanto o IDH 
aponta estresse devido ao calor, com isso o ambiente apresenta não ser 
recomendado para as pessoas frequentaram para qualquer tipo de atividades. Com 
isso, seria essencial a presença de arborização ao redor do R.U para amenizar a 
incidência de radiação e, consequentemente, o desconforto térmico ambiental no 
local. 
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